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Sexualidade infantil 

A descoberta da sexualidade 

Qual é o papai ou a mamãe que não ficam em uma saia justa quando seus pequenos começam 

a descobrir sua sexualidade? 

Atitudes embaraçosas, perguntas constrangedoras... 

Tudo isso faz parte do desenvolvimento saudável da criança desde que sem exageros. 

É importante tentar perceber quando a criança está demonstrando uma curiosidade de acordo 

com sua idade ou sua vontade de conhecer mais está extremamente exagerada podendo configurar um 

transtorno. 

Uma regra que vale sempre, não só no assunto sexualidade, mas em todos os momentos em 

que são questionados, é sempre dar respostas verdadeiras e diretas. Se uma criança pergunta como ela 

nasceu o papai ou mamãe podem responder: “No hospital. Você saiu da barriga da mamãe.” Se esta 

resposta for suficiente para a curiosidade a criança vai parar por aí. Se não foi certamente virá outra 

em seguida e mais outra até que ela obtenha uma resposta que satisfaça sua dúvida. O que não deve 

acontecer é querer dar uma aula de anatomia, relacionamentos e reprodução quando a pergunta é bem 

mais simples. 

Quando os pais ficam absolutamente sem ação é melhor dizer a criança que não sabem a 

resposta, que vão pesquisar e depois dizer a ela, do que inventar uma resposta não verdadeira. Se ela 

não ficar satisfeita com a resposta, certamente irá buscá-la em outra fonte. 

É preciso compreender que essa descoberta é saudável e importante para o desenvolvimento da 

sexualidade adulta sem traumas.  

Por volta dos 3 anos, geralmente livres das fraldas, começam a ter curiosidade pelos seus 

órgãos, tocá-los e percebem que dão prazer. Então começam a perceber as diferenças entre meninos e 



meninas. Muitas dessas situações vão ocorrer e o que mais os pais e educadores devem estar atentos é 

às situações compulsivas e recorrentes.  

É preciso passar a elas que essa descoberta é normal, dá prazer, não é “feia”. Da mesma forma 

que você precisa de privacidade para ir ao banheiro, outras atitudes também precisam. Como agir em 

uma situação como essa? Tanto pais como educadores devem fazer com que ela saiba lidar com sua 

descoberta e perceba que há hora e lugar para a exploração.  

Quando a criança insiste em um comportamento em casa ou na escola, proponha a ela uma 

outra atividade. Um jogo, uma brincadeira fazendo com que ela perceba que aquele momento é 

inapropriado para sua “pesquisa”. 

Ao largar as fraldas muitas crianças têm um choque ao visualizar o amiguinho no banheiro e 

perceber que ele ou ela tem algo a mais ou a menos. É a chamada síndrome da castração segundo 

Freud. A menina pensa que lhe falta um pedaço ou ainda vai crescer. Os meninos por sua vez ficam 

horrorizados pensando o mesmo e achando que se aconteceu com elas pode também acontecer com 

eles. Por isso é importante mostrar a elas as diferenças. Deve-se passar uma mensagem clara para que 

não haja um problema de identificação sexual. 

Por volta dos 4 anos aparece a curiosidade em explorar o corpo dos amigos. Ela está 

descobrindo o seu próprio corpo e o dos outros. Mais uma vez é importante perceber qual a conotação 

para ela. Crianças não têm uma visão erótica dessas manifestações. Essa idéia está no pensamento já 

estereotipado do adulto. 

 
 
 

 


